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“O QUE VOCÊ QUER SABER? EU TENHO A INFORMAÇÃO DO QUE VOCÊ QUISER!”: A 
RESPONSABILIDADE ENUNCIATIVA NA AUTORIA FEMININA NO BLOG DA SADI 

 
Introdução: a veiculação de notícias, ao longo da história global, é marcada pelo progresso tecnológico e 
pelas mudanças sociais que afetam a humanidade.  A partir do século XX, a forma como as informações são 
disseminadas foram redimensionadas, considerando o acesso cada vez maior de pessoas à internet. A esse 
respeito, o fenômeno da globalização proporcionou a distribuição instantânea de informações e notícias, 
graças à velocidade e à acessibilidade de informações online, permitindo que diferentes pessoas se 
mantivessem informadas em tempo real, embora, com esse advento, aumentassem a disseminação de fake 
news. Os riscos da propagação de notícias falsas podem impactar vários segmentos da sociedade, 
destacando-se, nesse cenário, alguns segmentos da política global e nacional que têm se beneficiado da 
disseminação de fatos inverídicos, ocasionando prejuízos à população como um todo. No tocante a essa 
questão, vale recordar as inúmeras notícias falsas veiculadas na mídia. Citamos, como exemplo, uma política 
pública de saúde nacional que, à época da pandemia da Covid-19, defendeu a eficácia de um conjunto de 
medicamentos cientificamente ineficazes, conforme atestam vários estudos e centros de pesquisas, na área da 
saúde (JAMA Netw open, 2020). Esse é um exemplo cabal de que notícias divulgadas e compartilhadas, na 
mídia, contribuem com a formação de opinião e a adesão a um ponto de vista, nem sempre verdadeiro. À 
vista disso, canais de comunicação, na internet, como blogs dedicados à política atuam como um meio de 
comunicação virtual que permite o acesso de milhares de pessoas a informações de temas variados. Levando 
isso em consideração, este trabalho tem como intuito responder a seguinte pergunta: As notícias veiculadas, 
no blog da Sadi são isentas do ponto de vista da jornalista? A hipótese é de que a autora imprime a sua 
opinião em cada notícia veiculada. Levando isso em consideração, esta pesquisa ancora-se no quadro teórico 
da Análise Textual dos Discursos - ATD, com destaque para as reflexões de Adam (2008) sobre a 
responsabilidade enunciativa, atrelada às reflexões de Bakhtin (2010) sobre autoria, sujeito ativo e gênero do 
discurso e tem como objetivo geral analisar a responsabilidade enunciativa das notícias escritas e publicadas 
no blog da jornalista Andréia Sadi e, de modo específico, descrever o ponto de vista da autora, por meio das 
proposições enunciados: mediações epistêmica e perceptiva (Adam, 2008). Metodologia: a metodologia 
adotada é a qualitativa-interpretativista aplicada a um corpus de três notícias jornalísticas de cunho político, 
extraídas do blog da Sadi, disponível no site G1, cujas manchetes são: notícia 1: “Ministério da Justiça 
finaliza PEC que amplia papel da união na segurança pública”; notícia 2: “Aliados veem pior semana do 
governo e cobram Lula a arbitrar pressões e guerra contra Haddad”; notícia 3: “PEC das praias: Marinha diz 
que terrenos são essenciais para soberania nacional”. Resultados e Discussões: passamos à análise de 
excertos extraídos das notícias: Excerto 1- Notícia 1: “Em abril, o Secretário Nacional de Segurança 
Pública, Mario Sarrubo, disse em entrevista ao Estúdio i, da GloboNews, que a ideia do Ministro da 
Justiça, Ricardo Lewandowski, é construir um modelo que possa atender a todo o país.” (Fragmento da 
notícia de 24/06/2024, fonte: G1, destaque nosso). Excerto 2- Notícia 2: “Acima de tudo isso, está o 
presidente Lula — que, como deixou claro quando convidou Haddad em 2022, perguntado sobre o perfil da 
Fazenda, disse que o ministério teria autonomia mas “obviamente, quero ter inserção nas decisões políticas 
e econômicas deste país.” (Fragmento da notícia de 13/06/2024, fonte: G1, destaque nosso). Excerto 3- 
Notícia 3: “A Marinha do Brasil afirmou, por meio de nota enviada ao blog nesta segunda-feira (3), que as 
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áreas litorâneas que podem ser privatizadas com a PEC das Praias são "essenciais para a defesa da 
soberania nacional, o desenvolvimento econômico e a proteção do meio ambiente." (Fragmento da notícia de 
03/06/2024, fonte: G1, destaque nosso). Podemos observar que, nos três excertos transcritos, a autora faz 
alusão a outras fontes, atribuindo assim, o conteúdo a outra fonte do saber, em ordem, ao Secretário Nacional 
de Segurança Pública (Notícia 1); ao presidente Lula (Notícia 2) e a Marinha do Brasil (Notícia 3). Desse 
modo, a redatora não assume a responsabilidade pelo conteúdo enunciado, de modo a promover um 
distanciamento entre o seu ponto de vista e o conteúdo apresentado, configurando, com isso, a mediação 
epistêmica, que, Segundo Adam (2008, p.115), ocorre quando uma zona textual depende de uma zona do 
saber.  Nesse sentido, a noção de responsabilidade enunciativa proposta por Adam (2008, p. 117-120) é 
susceptível de ser marcada por um grande número de unidades da língua, desse modo, ações relatadas são 
ligadas por pontos de vista, frequentemente marcados por introdutores, como: segundo, de acordo, conforme, 
etc. Prosseguindo, nos excertos a seguir, a autora assume a responsabilidade pelo enunciado, manifestando 
de forma indireta e direta o próprio ponto de vista. Vejamos o excerto 4- Notícia 1: “A expectativa é que o 
texto seja levado ao presidente Lula (PT) ainda nesta semana. Segundo o blog apurou, a PEC deve permitir 
a atuação da Polícia Federal”. (Fragmento da notícia de 24/06/2024, fonte: G1, destaque nosso). Excerto 5- 
Notícia 2: “De todo o bate cabeça, o fogo amigo e as disputas rotineiras dentro do governo Lula, há um 
consenso: esta é, se não a pior, uma das piores semanas para o presidente desde o começo deste terceiro 
mandato. E ainda não é sexta-feira”. (Fragmento da notícia de 13/06/2024, fonte: G1, destaque nosso). No 
excerto quatro, o vocábulo “segundo” é empregado para enunciar uma apuração feita pelo blog, de modo a 
delegar a esse gênero a responsabilidade pela apuração da notícia. Com certeza, esse modo indireto de agir 
com o discurso é intencional e tem como intuito conferir credibilidade à informação transmitida. Ou seja, a 
notícia é de responsabilidade do blog e não da jornalista, o que intenciona neutralidade na veiculação dos 
fatos, ainda que discursivamente não haja discurso neutro, como assevera Bakhtin (2010).  Já no excerto 
cinco, Sadi marca o seu ponto de vista de forma direta em relação ao governo Lula, por meio de uma 
expressão eufêmica, como o fogo amigo, para expressar as disputas internas de aliados do próprio governo, 
que simboliza uma batalha de apoiadores contra apoiadores. A manifestação desse ponto de vista e a 
responsabilidade pelo que é enunciado de forma direta ou indireta marcam a opinião da jornalista sobre uma 
crise política que se manifestou dentro do próprio governo. Com o emprego dessa expressão, ela revela um 
posicionamento crítico aguçado em relação aos bastidores da política nacional. Conclusão: nesta breve 
reflexão, concluímos que a autora faz uso, preferencialmente, da mediação epistêmica para se distanciar da 
responsabilidade enunciativa, visto que, com base na perspectiva teórica adotada, nesta pesquisa, os 
fragmentos utilizados atribuem ao blog à responsabilidade pelo que é enunciado. Ainda que essa se revele 
uma estratégia consciente e de efeito, Sadi manifesta seu ponto de vista, nas três notícias reproduzidas, de 
modo a angariar muitos leitores e se destacar em um segmento jornalístico dominado por homens. Ao 
afirmar “O que você quer saber: eu tenho a informação do que você quiser”, ela se revela como uma 
interlocutora da política nacional, em seus diferentes segmentos, e como uma autora que tem acesso a 
informações privilegiadas no cenário jornalístico nacional e mundial. 
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